
NOTICIABIO 161 

Um fato interessante é que TAu
NAY, em grande número de livros e 
.artigos, utilizava-se de "Pseudônimos", 
para ocultar o seu verdadeiro nome. 

Destacam-se OS de SILVIO DINARTE 
e HEITOR MALHEIROS. 

Havendo representado notável pa
pel nos principais acontecimentos de 

sua época escreveu ainda TAUNAY pou
co antes de sua morte - Janeiro de 
1909, "Memórias", manuscrito confia
do à guarda da "Arca de Sigilo", do 
Instituto Histórico e Geográfico Bra
sileiro e que só agora poderá ser di
vulgado, se assim o entenderem seus 
herdeiros. 

BOLETIM DO CONSELHO NACIONAL DE GEOGRAFIA 

Em cumprimento à Resolução n.o 
""91, adotada na Assembléia Geral do 
Conselho Nacional de Geografia, de
v-erá ser lançado por todo o mês de 
.Abril próximo, o número inicial do men
.sário Boletim do Conselho Nacional de 
Geografia. 

A nova publicação periódica a ser 
editada pela Secretaria Geral do Con
selho e elaborada pela sua Carteira 
de Intercâmbio e Publicidade, será di
rigida pelo eng.o CRISTÓVÃO LEITE DE 
CAsTRO, secretário geral do Conselho 
Nacional de Geografia, devendo ser 
observada, em sua elaboração, a nor
ma traçada pela Resolução que deter
minou o seu aparecimento, a qual, em 
seu art. 1.o, assim se expressa: "A Se
cretaria do Conselho publicará, men
.salmente, um Bol'etim de informações 
destinado à divulgação das atividades 
dos órgãos centrais, regionais e muni
cipais do Conselho e dos principais fa
tos relacionados com a Geografia do 
Brasil." 

Observando, pois, o programa aci
-ma consubstanciado, o "Boletim" será 
lançado em Abril vindouro, encerrando 
o seu primeiro número ampla divulga
ção de tudo quanto se leva a efeito no 
país em benefício da sua Geografia. 

Assim, pelo vulto das matérias que 
inicialmente irá divulgar, cujo resu
mo já podemos antecipadamente no
ticiar, poderão os leitores desta Revista 
avaliar a sua utilidade. 

O "Boletim" de Abril conterá, logo 
em suas primeiras páginas, contribui
ções de maior teor cultural e cientí
fico. O editorial do mês será da lavra 
do Embaixador JOSÉ CARLOS DE MACEDO 
SoARES, }:residente do Instituto Brasi
leiro de Geografia e Estatística, que 
fará a apresentação do novo periódi
co do Conselho, seguindo-se a inserção 
do comentário do mês no qual o Prof. 
JosÉ VEaíssiMo DA CosTA PEREmA, abor
dará o Concurso de Monografias de 
Aspectos Municipais. Na parte dedica
da às transcrições do mês deverão fi
gurar dois excelentes trabalhos: Nota 
preliminar sôbre as regiões pastoris do 
Brasil, da lavra !lo Prof. OTÁVIO Do
lVIINGUES, e A geografia na escola pri-
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mária onde o renomado geógrafo VIDAL 
DE LA BLACHE aborda interessante tese 
sôbre o ensino da ciência geográfica. 
Enfeixará ainda o "Boletim" várias 
páginas dedicadas à resenha e opi
niões e ainda uma contribuição didá
tica na qual será dada informações 
àcêrca da divisão regional do Brasil 
e sôbre a distribuição da área do pais, 
por Unidade Federada, contendo por 
fim, esta parte a transcrição dos pro
gramas de geografia da· Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras da Univer
sidade de São Paulo. 

O restante das matérias do nú
mero inicial do "Boletim" estará pre
sente disseminado nas quatro seguin
tes alentadas secções: 

INFORMAÇõES - (QUADRO GERAL 
DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA BRASILEIRA -
Administração federal - Administra
ção regional - Administração muni
cipal - Nominata geral das institu'i
ções e certames culturais); 

NOTICIARIO - (DA CAPITAL FE
DERAL - Administração federal - Ins
titu'ições particulares - Certames -
DAS UNIDADES FEDERADAS - Dos Mu
nicípios); 

BIBLIOGRAFIA - (APONTAMEN
TOS BIO-BIBLIOGRÁFICOS DE GEÓGRAFOS 
BRASILEmOS CONTEMPORÂNEOS - Prof. 
EVERARDO .ADOLFO BACKHEUSER - Re
gistros e comentários bibliográficos ·
sóbre livros - sôbre mapas - Contri
bu'ição bibliográfica especializada -
Achegas para uma bibliografia da "po
roroca" amazônica - Retrospecto geo
gráfico e cartográfico - "Revista da 
Sociedade de Geografia do Rio de Ja
neiro" - fndice das matérias insertas 
- A cartografia brasileira nos perió
dicos estrangeiros - Bibliografia es~ 
trangeira sôbre o Brasil - Mapoteca 
central do Conselho Nacional de Geo
grafia - Catálogo geral - Lista de 
publicações -- Biblioteca Central do 
Conselho Nacional de Geografia- Pu
blicações entradas durante o ano de 

· 1942 - Relação das edições do Insti
tuto Braszleiro de Geografia e Esta
tística) ; 
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LEIS E RESOLUÇõES: LEGISLA
ÇAO FEDERAL - (Ementário dos de
cretos-leis baixados durante o mês de 
Dezembro de 1942 - íntegra da legisla
ção de inter·êsse geográfico - LEGIS
LAÇAO DAS UNIDADES FEDERADAS 
- integra dos decretos e decretos-leis 
e de Resoluções de interêsse geográfico 
- LEGISLAÇAO MUNICIPAL - inte
gra de decretos. decretos-leis e de Re
soluções de intérêsse geográfico -- RE
SOLUÇõES DO INSTITUTO BRASI
LEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATíS
TICA - CONSELHO NACIONAL DE 
ESTATíSTICA - ASSEMBLÉIA GE
RAL- Ementário das Resoluções apro
vadas no ano de 1936 -JUNTA EXE
CUTIVA CENTRAL - Ementário das 
Resoluções aprovadas no-ano de 1937-
integra das Resoluções de interêsse geo
_gráfico - CONSELHO NACIONAL DE 
GEOGRAFIA- ASSEMBLÉIA GERAL 
- Ementário das Resoluções aprova
das no ano de 1937 - íntegra das Re-

soluções (ns. 1 e 2) --índice analítico
das Resoluções aprovadas nos anos de· 
1937 a 1942- DIRETóRIO CENTRAL. 
- Ementário das Resoluções aprovadas 
.nos anos de 1937 e 1938 - íntegra das 
Resoluções - DIRETóRIOS REGIO-
NAIS -Amazonas (1 a 5) - RETROS
PECTO ESPECIALIZADO DA LEGIS
LAÇAO GEOGRAFICA - Decretos e 
decretos-leis referentes à mineração). 

Figurando no futuro "Boletim" de
senvolvidas secções de bibliografia e 
de legislação, resolveu a Comissão di
retora da REVISTA BRASILEIRA DE 
GEOGRAFIA suprimir as duas secções 
Bibliografia e Relatórios, Resoluções e 
Leis que esta Revista vinha mantendo,. 
passando dêste número em diante à 
inserir contribu'ições científicas, co
mentários e noticiário de maior im
portância, de forma que se estabeleça 
programas definidos a cada uma das. 
publicações periódicas do C .'N. G . 

TERTúLIAS GEOGRÁFICAS SEMANAIS 

Entre os últimos empreendimen
tos culturais de iniciativa do Conselho 
Nacional de Geografia, figura a reali
zação de Tertúlias Geográficas Sema-. 
nais, destinadas a congregar geógrafos, 
professores, técnicos e profissionais da 
geografia para o amplo debate dos 
assuntos geográficps em geral. 

As reüniões, que têm o carater de 
seminário, são dirigidas pelo eng.enhei
ro CRISTÓVÃO LEITE DE CASTRO, secretário 
geral do Conselho Nacional de Geogra
fia, e orientadas cientificame1ite pelo 
professor FRANcis RUELLAN, mestre dos 
mais conceituados na matéria e figura 
de renome mundial. 

Ao empreender as Tertúlias visou 
o C. N. G. aproximar mais ainda os 
geógrafos brasileiros, proporcionando
lhes, ao mesmo tempo, conhecimento 
pessoal mútuo; contacto com as gran
des personalidades geográficas brasi
leiras; contribuições valiosas sôbre te
mas geográficos de interêsse e opor
tunidade; possibilidades de trocas de 
idéias em entretimentos culturais 
adequados; visitas a repartições espe

. cializadas e a serviços de geografia; li
gação direta com as atividades do 
Conselho; obtencão de publicações es
pecializadas e, finalmente orientações, 
estímulos e colaborações para a rea
lizaçao de trabalhos e estudos. 

No dia 5 de Janeiro último, teve 
lugar a primeira Tertúlia, nos moldes 
sugeridos na Resolução do D. C. do 
Conselho, seguindo-se nas semanas se
guintes as reüniões dessa espécie. 

Dado o número de professores, téc-
nicos e geógrafos que vêm tomando 
parte nos debates travados em tôrno 
das questões presentes às Tertúlias, 
bem como a soma de proveitosas con
tribuições trazidas às reüniões e o alto: 
espírito de compreensão dos debatedo
res de tais assuntos, já se póde afir
mar plenamente colimados os altos. 
objetivos do Conselho. 

Na primeira Tertúlia, realizada na
quele dia, o engenheiro LEITE DE CAs

·TRO, em breves palavras, explicou as 
finalidades de tais reüniões, declaran
do, em resumo, que as Tertúlias Se
manais promovidas pelo Conselho Na
cional de Geografia, visavam trazer a 
·debates assuntos técnicos e científi
cos de interêsse geográfico. 

Em seguida, declarou, que, além_ 
da utilidade científica, tais reüniões 
ensejavam a oportunidade de que, en
tre os geógrafos e professores, fôsse 
estabelecida uma maior aproximação 
cultural devendo de cada vez, ser fei
ta uma comunicação seguida de de
bate, por parte dos presentes, sôbre 
os pontos que o assunto exigisse maio
res esclarecimentos. 

Após tecer comentários sôbre a efi-
ciência e os sólidos conhecimentos cien
tíficos do professor FRANCIS RUELLAN, 

·a cujo cargo foi confiado a supervisão 
ciehtífica das Tertúlias, declarou inau
guradas as mesmas, dando a palavra 
ao professor JUNQUEIRA SCHMIDT que 

, passou a abordar o tema anteriormen-
te escolhido. 
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